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Nesta legislatura (2019-24), o Parlamento 

Europeu conta com 705 deputados, dos 

quais 21 são Portugueses. 

O partido mais representado é o PPE 

(Partido Popular Europeu) com 187 

deputados. No que toca à ideologia política 

estão mais alinhados para o centro-direita. 

São também conhecidos por democratas 

cristãos, pois defendem a liberdade e 

encontram-se ligados à religião católica. No 

que toca a reformas, procuram uma maior 

competitividade, um crescimento na 

criação de emprego. É composto por 7 

deputados portugueses, um do CDS e os 

restantes 6 do PSD. Tem como seu 

presidente Manfred Weber. 
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O segundo maior grupo no Parlamento 

Europeu é o grupo da Aliança progressista 

dos socialistas e democratas. 

O grupo ocupa 148 lugares no Parlamento 

Europeu o que o torna no segundo grupo 

com mais membros no Parlamento. 

Os socialistas europeus defendem uma 

sociedade inclusiva, que se baseia em 

princípios como a liberdade, igualdade, 

solidariedade, diversidade e justiça. 

Deste grupo faz parte o Partido Socialista 

português que conta com 9 deputados. 

Este grupo tem como presidente Iratxe 

García e é um dos grupos mais antigos da 

união europeia, fundado em 1953. 
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A terceira maior família política é o grupo 

Renovar Europa com uma ideologia de 

centro. 

Este grupo conta com 98 deputados. 

Outrora conhecidos por ALDE (Aliança dos 

Democratas e Liberais pela Europa), são a 

terceira maior família política. Em termos 

de ideologia política, estão alinhados ao 

centro como liberais. Em termos de 

objetivos, procuram conseguir uma Europa 

mais forte e mais estável de modo a que 

consiga ajudar os outros estados membros 

com os problemas internos que possam 

surgir.  

Tem como presidente Dacian Ciolos. 
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O quarto maior grupo parlamentar é a 

Identidade e Democracia liderada por 

Marco Zanni. 

Este grupo enquadra-se na extrema-direita, 

porque defende o nacionalismo, o 

eurocepticismo, o populismo de direita, a 

anti-emigração e a política anti-refugiados. 

Este grupo conta com 73 deputados sendo 

que nenhum é português. 

O facto de este partido ser o quarto com 

mais deputados do parlamento europeu 

pode por em causa, futuramente, os 

direitos fundamentais do homem. 
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Em quinto lugar com 67 deputados temos 
o grupo dos Verdes/Aliança Livre 
Europeia, que junta ecologistas, 
progressistas, nacionalistas e não-
alinhados. Esta família política tem na 
agenda a defesa do ambiente e dos 
animais, a igualdade de oportunidades, a 
justiça social e uma Europa aberta, 
democrática e ambientalmente 
sustentável. São a favor da participação 
dos cidadãos na política, deixando para 
trás os interesses corporativos. 
Considerando a Europa como uma casa na 
qual o futuro deve ser comum, esta família 
faz ainda bandeira da proteção dos direitos 
e liberdades dentro e fora da União.  
Este grupo contém um deputado 
português do partido PAN. 
O grupo é presidido pela alemã Ska Keller e 
pelo francês Phillipe Lamberts. 
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Em sexto lugar temos os reformistas e 

conservadores europeus. 

Este grupo é eurocéptico pois, não 

concorda com a união europeia. Os 

Conservadores e Reformistas, pelo qual 

também são conhecidos, consideram que o 

parlamento se deve concentrar na 

entreajuda entre os estados membros para 

juntos procurarem uma solução para os 

problemas dos anos vindouros. Nesta 

família europeia não está presente 

nenhum deputado português. 

O presidente atual deste partido é Syed 

Kamall. 
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Em sétimo lugar temos o Grupo Confederal 
da Esquerda Unitária Europeia/Esquerda 
Nórdica Verde também conhecido por 
GUE/NGL.  
Liderado pela alemã Gabriele Zimmer soma 
41 deputados. Como o próprio nome 
indica, estão alinhados à esquerda e 
juntam ecologistas, socialistas, comunistas 
e também eurocépticos. 
Descrevem-se como um grupo empenhado 
na paz, na solidariedade, na justiça social, 
na igualdade, na democracia e nos direitos 
humanos. Além disso, enquanto grupo 
confederado, sublinham o respeito pela 
diversidade de identidades e opiniões dos 
deputados. 
Este grupo defende pôr termo à OTAN, 

opondo-se à estrutura atual do Parlamento 

Europeu e pretende reforçar a organização 

para a segurança e Cooperação na Europa. 

Deste grupo fazem parte quatro 

eurodeputados portugueses, dois do 



 
9 

 

Partido Comunista e os outros dois do 

Bloco de Esquerda. 
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Por fim, com 57 eurodeputados temos os 

deputados Não Inscritos (também 

conhecidos pelas siglas NA ou NI). São 

maioritariamente eurocépticos não 

pertencendo a nenhum dos grupos 

parlamentares oficiais existentes no 

Parlamento Europeu. 

Este grupo existe porque segundo as regras 

actuais, para formar um grupo parlamentar 

é necessário ter pelo menos 25 membros 

de 7 países diferentes e que tenham uma 

linha ideológica coerente. 
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Composição dos grupos parlamentares 2019-2024 
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